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Numero o!ferecido, dedicado e consagrado ao artista Furtado Coelho. 

O actor que niio tem cabcllci ra 
• '- mostra a caréca nos tnlz, 
nosP3recequeoetádect.bl'olra 
, o fa.zcr um pepel de rapaz. 

Caminhamoe todoe, 08 do lapiij, 
tobre alfinetes para ,erm08 jnst.o,i; 
unico tlm a que visamoe. 

Tu 66 a arte 
Sercnaealva .... 

=! ~CJ~:: 

Em politic11 - 10 at.acamc,& oe conservadores - riem os Ji­
lHlrMl& -il achnm-noa raziio 

Porque.quando fu.eii 
De Cnrnioli, 

Ni.o~ cabclleir11, 
.De rabi()ti , 

Se atacamOI OI 111.w!raet - r iem oa 
c<1n1Rlrvador011 e aeham-noa rru:An•- N ln­
guem vê o argUJl\ ro no olho do vi1inbo. 

Toma Lulz 
O que te dou 
E ' um chiu6 
l"r' O.:lilkm&rrol, 

Sef11llaru011deconferencias - · 1.ás ­
aiooe rcpublicanOI!. - Nii.o t.cmoe razio. 

(Cbnli~11•) ------ ------------------ -
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O Pirata, r evista littcrllria e noticiosa, n.• 1. 
- O I'irqta tem J>-01' fin, ap0<lcrar•se da proprie, 
tlade alheia para 1:endel-a ao publico por baixo 
preÇtJ. 

J3ôa idéa! 
O que mais dcsojnrnos ó qno o nosso rologio 

o fül nossns algiboi n\s nilo lh o fiquem ao alcance 
dns mãos. 

Sonlws de ouro, impromplttpolka polo Dr. Lu­
cindo .Filho.-Ci\. por cnst1, o unico quoontcudo 
do nrnsicn é o Jiop· Frog: jü nssobia o 

Vnc, marinheiro, 
Võa ligeiro, etc. 

Si D. F .. ancisca Gonznga ou o L ino vicr<lm 
nqui pelo Cailtnu, pódo contlll· com o nosso juizo 
critico. 

Jorr/if!~~ci1~~ lti:~:7._c1~g;t º~~~º 5 d~ºt~;r;uiS~~ 
os p11pcis para a rcp1·cscntaç:lo dcRto bcllo <lra­
nlfl, qno ~óbo á scona qunl<1ncr <lia destes cm 
no;-so ()Scriptorio. 

PEIISOSAOJ:ss: 

]). Luiz de Mcndonçn. Sim(ll) da Moita . 

t: t~;:0: { Í1
.
11:,;~c J i!!r::i1~11ior. 

Miguel Ferrão, c1·c:1.do. D(mt JJibas. 
L uiza, crcadn ... ......... L. 
D. Fcrn:i.ndo <Joelho, 

ty1·n11no.... . . . . ....... . . Arthur de Oliveira. 
.1.\fl'onso, c011fidcnto do 

D. Fcmnndo ......... D. Fillw. 
Alntro da Cunha, <lo. 

pois cin-nlhefro do 
Alcneerquibir ..... . 

R uy do )lenczc!l ...... . 

~~1:~i[!::io1~.~-~1-1·-~1·1-~ '.'_1:~: 

~::::~~:'.:l.~~'.-i'.:::·· 
P ucha-vistas .... . 
Criti i:,:i. olllcial. .... . 

~~:i;~i~'i:f;i?a·.·_-·· 
Ad erec ista ....... ... ..... . 
M11 1<i ea ccabellcireiro. 
:Encnnog:1ulo do arre. 

rflH·r ns Sr." .. . 
l.lilheteiro ..... . .. . ..... . 
AC'cndc<io1· do gm: .. . 
J1u111i~idorc>' .. . 
.Uascarn<los .. ............ . 
Cnvnlhciro:; portuguo. 

r.cs ... 

S. Saraiva . 
Bordallo. 
Farcira de Araujo. 
Sifoa Pereira . 
J. Tí:rim. 
)fa1·hado de Assis. 
1fa911ld11bas. 
Arlltur A.:eve1lo, 11 .• G. 
,/ii lio J[utlrn. 
Gamam 1,ima. 
Faro Cardo.:o . 
João Clwt"es. 
F wtadoCocllio. 

Prilieipe .lfoture.:a. 
Jlmlson. 
Augusto de Carvalho. 
ZalHar e Qufo(i,10 . 
R amos 1le Q11ciro.:. 

~lfme. Durodter. 

Soldados castelhanos. li'. &ully. 
Varredor do thcatro.. ]{ . . N. 

Lui.:inlw, romance do costumes cearcnscs 
antes da forno, JlO L" 1". J\. Arnl"ipo Junior.­
&eê ... e() . Eeeé .. . 1& ... 

O Primo Bazilio. 

Comedia em um acto, origúial 1le uma liabil puma, 
representada pela primeira i:ez 110 tl.eatro Phe­
nix .Dramaliea , em beneficio do aetor Silva 
Pcreim ( inediUt -78). 

Primo JJa.:dio! 

gilrrnrnm-modc 
sopctão, co mo 
no rachador de 
lenha deMolilJ­
ro, fü;omm-me 
sentar cm uma 
C:tdci rn, mcttc­
rnm-mo uma 
pcmm na miio 
(uma pe1111a in­
habil),pozomm 
diante de mim 
uma tim dopa­
pcl,o die-sci·am­
me: Jü,j:\ para 
abi um j11izo 
critico sobro o 

.\. tal 8cnhorn • hnhil p<'n11a •, que, como 
nbnixo se Ycrií, niio é a mc;:.ma que t r:.tduzio a 
Volta do sr. 1-'urtn<lo, mns outrn do cgual quali­
ficnçiio, a1irovcitou <:om tnntn gmç1~ o n;:.sumpto, 
fez urna eorncdht tiio dnt. que podia ser as~i­
gnudn at é pelo hn bil Pcrrna . 

As dirúetorn;:. do Colkgio <la Imnmculnda 
Coneciç:1o do Botafogo mlo poderão, poi·ém, fazer 
rc1Jrc1;cntnr cst:l compo;:.içiio twlns suasc<l ncandas 
no 1·cs11eetivo thcntri11ho. 

Eiii o meu juiz.o ... critieo. 
Quanto ao dc~cmpcuho : 
O !:= ilnt Pcrcim fl•z do 1lnúlio um homem 

::~;~li~c~~1~; n1;~in~'/:~l~~,J~n~:1m~lt".tº sr. Pc-
0 Ynsqucs c,-t:.wa no sen elemento, e a 

Villiot nos :;cus olcmcntoii: medalha~ o paixões. 
A !l1"1l . Isnhcl Po1·to 11() ó poi·tng:ucza no 

nomo; por isso 11110 podia <lru· o Lypo da J nliana. 
No fim <la i·cpi·c~cnta~:lo chnmaram ü sccn:1 

o author. 
,.\JÍpn reecu um mcdieo. 
- B0111 ! disso o puhl1eo; curou-nos o splee11. 
E npplaudio o filho do .E~c11l:1pio, que é pai 

d:i. Ga::eta de .:.Yoticias. 

F, retirou-se convl'ncido elo qno o cartaz n:1o 1 
monlia: a comcdin. fôr:\ osc:ripla por uma hnbil 
p emm. 

-------



1 DE Juxno DE 187S 

A guerra no Parnazo. 
.A. Luiz de Catnpof:' . 

Cnro poeta Luiz, 
:t tua sorte só quiz 
q11e, gostan<lo dos 
11ão fosses como os 

infofü! 
que d'amor n'um desconoh:n·o 
te torna~ses d' Ella eso1·:wo, 
pobro J)OOt:1 Luiz! 

A tua sorte niio qniz 
que fizesses ft tal <lama 
dos negreiros mais 11m drama, 

infeliz! 
um novo pastel pnra n seônn ... 
JlCl'dO n arte, e tu-que pôna, 
t1'isto poeta Luiz! 

A tua sorto só quiz 
que dos negreiros o fado 
te trouxesse n'um co1·tado, 

infeliz! 
preso no potro-no cnptivciro, 
como escravo do Junqueil'O, 
nrngro poeta Lniz! 

A tua sorte só qui7, 
Cambalhota cm poesia 
tola o vesga, o todo o <lia, 

infeliz! 
trogcitando cm tom grottosco 
esse amor J'unambulcsco, 
bobo poeta Luiz ! 

A tua sorte só qui7, 
fazer.to Poliehinello, 
metter.to n nlma n'um chinollo, 

infCliz ! 
Cnlln o chora o calla os follcs, 
senão vacs p'rn Rilhafolle~ 
louco poeta L uiz ! 

O BESOURO. 

A Luiz Candido F urtado Coelho, ofilcial da or­
dom do S . T tüa~o, auctor do ::í_.r;iotr,, do 
.>l.ctor o da. .'d.ctr1z, do :llom A.11/0 tia .11lcia 
Noite o do ./í'.ea,t do Sacco do Alforez. 

Artiilla enormo! 
Os tompos quo correm vão miios parn as 

artes. A moderna ger;1ção, não tem a mais lovc 
noção do Bcllo, nito sente a menor nspiroção 
para o I deal. Só as almas fortemente tompcrn­
das, pelas mais al'l'eig:ad;1s crenças, resistem A 
torrente invasora do que so chama realismo. 

Dentro essas almas sobrcsnho a. tua, artista 1 
grandioso. 'l'u resistes pMquo és forte, ós forte, ~ 
porque resistes, embora a tua força não esteja 
precisamente no lugar cm que estava a d-0 Sam-
;;;:lo. 

]~is porque so to dedica o JH'OSonto m1moro do 
J3ES0UR0. 

Tum-tum 
r urtado não vni á igroja 
Nunca nlli ollc dorriçn; 
E é p'ni. que s.aib:i. o veja: 
- Cnréc:a não va i á missn. 

E Yiio-lhc á pollo : 
- Caréen.é ollo! 

Aviso 
Seu Ca:uza, 11iío se esqueça 
Do m:1i~ est:1 p'r'o alforge: 

'1.'uc. 

.Pu:eruo NF.avr. No JJasilio, do Unssino, 
Faz o Furtndo S . .Jorge. 

Triolet. 
Assim cnréca 
Quando se ó, 
Leva-se a bróea, 
Chama-se Zé. 

'1'1·i-o-hí 
'l'l'i-o-lé 

Assim caróen, 
Quando se 4 ... 

Rim-fom-fão . 
P olo mundo fóm 
Nos 1rnscc a Yinha .. 
P eruca loura 
Do rotroz e linha. 

E' do r im-fim-fim 
E' do ri m-f,io-fiio 

Cnrdoúnho! 
Cnrdosão! 

Attenção 
( l'ARA O CUI\SO DE INSTRUCÇÃO) 

Quem quer sensa ções 110vas, 
Preço bom, melhor o ensino? 
- Professor hnbilitndo : 
Senhor 'f orres, do Cassino. 

Chega pO\'O ! toca o hymno ! 

'l 'AC. 

T ,c-'f Ac. 



Tu 6e esperto, 
A eaperteza 6 praga_ .. 
M:aa tu és velho 
Como a Sé de Braga. 

Se não &tacamos nenhum partido - comem08 
bola - e comtudo nenhum do nós tem apolicu ....,.. 
nem tem n;,;íio. 

Se tratamos de um amigo a quúm 11,pplaúdimos como poeta 
e jorn11\ist11, mu II quem pela sua po.,içíw elevad11, noe vemo~ 

Oli"U1° Jatfo 
Olé! 

E' calvo tambem 
Não67 

;~::d::n~r!;7~~~~e ~: ~::~%: x:i~n!\:rii e~~~ ºtt::e ~::: 
tcd,a aB p1ad,u que lhe dirigem - o quo não ó o.lftcial, n.om 
f)ilrlament.ar, nem bonito - não temos ra:..íio nem aasumpto. 

Sei quem te d1wa um bom eh.inó, meu ftlho. 
Era o Zê 1''elidano de C11Stilho. 



Outra lneiJia ... e perversa ... O individuo oolloeado debsh& 
do 110690 objootlvo, demolio u 1u\111u, como lhe demoliram u 
c~•M, esperando novo minieUrio que lhe reoon1trúa ambll.l! !! 1. .• 
/'~n·e=, que com o auxilio doa bt.rbeirot e cabelleireil'OI! nos 
ddxam ficar mal.- Nio ae parecem ... por luo não temos raz.lio 

Reat.a-lhM a oollfiCiencla, a litlttat~ ... 
t! o n11rir.. P orque não cortam U.mbem ·o 
nftrl:,;? - Eue sim que era um embaraço para 
li~. 

Temos raz.io ? .•• atinai porque 
.equei:nm?wnó1110m01jW!loll ­
u níio .omos maia do que os pb~ 
toguphos reproduzindo 1111 maculas 
dev~oa nari~,VO&i!Ulitleraturu 
<> vn<•~ ! r,o\itlNU!? 

Oh tu Alberto 
.E•e atilado, 
M1111 nio lilce.hoi 
Como o Furtado .• 

O povo cá deeta terra 
S6 me t rata ,1, tripa-rota, 
Dti-rue 11&lmu e mai5 palw.aa 
E mais oko tU llolola. 
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As batatas do tenente-coronel 
Na âtrinc do Sr. Audouin achrrnH>C expos­

tas duns batutas <loccs, do quatro ki!os ct1d:1 uma 
que toem :1\imcntado, diz o annuncio, unHl fami­
lia intoirn. 

.Estas bntntns que, á p1·imci1·;1. vistn, e n mn 
olhar dcsprcoccupado, não passam de simples 
productos vegctacs, rnai;1 on menos grand;s, tcc~1, 
com.tudo, pürn os obscrvnd,w.is, a sua p!ii_losophm 
o são como ql10 uma moç,1o do confiança :to 
nctual ministcrio. 

Pois o que qum· dizer o npp:11·ccimcnto do 
tacs monstros nesta cpocha csscmcirdrnc11tc cco-

~~~\~'.{rcc~:~1 l~~~~
1i~rl!l::01;:.J1~:~1~c;;tr~l~;d~~~!1~~! 

pnm o s t·. ministro da gncnn1 e dizer-lho: 
- General! por qncm e! Admitla-nos nos 

tpiarteis! Di stribua-nos Jl(:las tropas! Supprima 
os ranchos! Economias! .Viconomia;; !. .... . 

E o sr. ministro tinha um meio muito facil 
de concilinr tudo : desaloja i· (•S soldados dos 
quarteis c mandai-os - plnntm· batatas. 

B.1cor.rnr. 

Ora o Furtado! 
Niio conheces o furtado? 
ndho - furtado - coelho, 
que nasceo p'ra - ser fadndo 
cll!·óca - furtado e velho, 
um c:1réca que tom .. . bo!:lsns? 

S~i ! - cultor das artes ... grossas, 
cnréca - furtado e velho, 
que nascco p'ra. ser fadado 
velho - furtado - coelho. 
l'ois - n:1o conheço o furtado? 

A' Musa realista 
Sonhei comtigo, ó Eva, ó miio primoin,, 
Depois da mancha etcrn:t do pcccndo, 
Lasciva como o calice on'alhado, 
E ah-n como a flôr d'amcndocirn. 

Brilhava inda cm teu rosto a luz fogueira, 
Qull a graça divinnl to havia. dado, 
E um lnivo do pudor mnl esboçado, 
}{a t<Jnµo <JOb<Jrtum do figueira. 

Doirava um sol b1·ilhanto a. <Jrençiio, 
E as btisas 1io1-fumadns pelos brejos 
Turbavam-mo os sentidos o a razão. 

Sonhando, ó E\'!1, ó m:1o, tt\·c desejos, -
Passou-mo pc!a monto a tentação, -
De cubri1·-tc a nudez com os meus beijos. 

A' Musa retumbante 
Mulher! ó <Jompanhefr,i forte <J rude, 
Que nutr·es sobi·o o seio gotejanto 
A no\·a goraçiio, raça gig-:1ntc, 
Que bcb<J no túti lq_ito a i;ii virtude, 
Niio cantam me1J%ti...iis na alnudc, 
Os teus pi·otcstos mil de t<Jt'tl:I amante, 
Nem huscurn 110 t<Ju rul,ido semblante 
A doce pallidcz, da má saudc. 
No corto éii·cnlar das lnrga,i ancas, 
Na ampla rcdo.ndeza do corpete, 
l fo\·clas o vigor dns alma8 l,ranca8, 
llfais fort<J que um nrncz ou C'apaccte, 
1'u tens a miio :1foita :\ s nlanrncns, 
(E o pé ::i.o duro callo o joanete). 

A' Musa romantica 
So ()ll fuJO do to \el, do ti mo CSQU!\O, 

Lancei 1m me ns saudades nJo te vondo 
So volto p'ra teu lado, mnl entendo, 
Padeço por me \·ê1· de ti captivo. 

~: 
1~~~~t~ 11~~ l:~0

1

~~:; ~~~ffe~;1ton;~lt:.~~~lo: 
Se a vida de tens olhos fio e prendo, 
Por vêl-os, Sú os não vejo, oxieto e \·i,·o. 

O' duro fado m<Ju, nog 1•0 <lestino, 

~~~n:~~~\~~eo di/;;: :ttst:º od~~~ti!~' 

O teu crnel rigor ir1da bcmdigo, 
So d;rndo po1· exemplo o mou ensino 
Sopultns este amor junto comigo. ' 

emos lambem no nosso cs­
pirito uma pontinha de ini­
ci:itivn; o como <Js tnmos em 
plena época das iniciativ:1.S, 
d:,s lutas, dos torneios, dos 
<Jncontros, dos flbnl!'Onmon­
tos, das exposiçlfos e dos 
premias, vamos propõr uma 
pequeM recompensa á bella 
nmccdom do um pequeno 
torneio ... 

A arena. ó um ·qu:u·to do paJicl da china; a 
causa da luta ó uma charada, sem conüeito, eor­
cad;i. do risonhas o finas eliminur!ls, nnidns o 
entr<Jbçndns como uma ~;oróa. 

Diz n. charndn.: 
D:1o-sc join.s do valor 
Avnliudas pe!o Paiva, 
A quem disser no Cassino 
Quem ó o S. Snraiva. 
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.A quadra C de 11é acnlcnnbndo, mas uão faz 
mal. 

Agorn o prcmio, oh bclln .º loura ndvinlrn, 
sim porque ndvinho que a decifradora é loura; 
o promi0 ó um lindo porte-bonheur, feito de nma 
mecha do cnbcllos, o <lo ouro cobrado. 

Só q11oro, cu, ter o prnzer d&'npcrtnr tão 
merecida joia no braço não menos merecido. 

J ULIÃO. 

Cri-cri. 
~~-~i(:;::h~o~~\ r-;~~ff~do 
Quando se diz que o coitatlo 
JA perdeu totlo o cabcllo .. 

Cincca ó cllc 
E bom, coitado! 
E' bem cnl'óca 
O seu Furtado! 

Cri-cri. 
Can<linho montou um drnmn 
Pcn~;rndo que não cn bin; 
~\gora c;;.tá muito cm moda 
'l 'oman<lo bnnhos d'ngua fria ... 

Cnréca - o pni , 
Caréca - a mãi, 
Cm·éca - o filho 
---. Que j:í l:i mi 1 

Tric-trac. 
Nn ca,;;n d'elle 
ÜR ladrões ent1·n1·nm 
J~ os cnbo!los 
J:í 1110 furtnr:un .. 

E o coit:1do 
Ficou furtado; 
A i! co·m n bréca 
Como clle é cnrócn! 

Toe. 

FDJ -}'J.IJ. 

Claque-Claque! 
Entre bohcmio;;: 
- Jlojc dormi muito commo<lnmcnlc ... 
-Oh! 
- Commo1hme11te, queJ"o dizer, cm cima de 

uma commod:1. 

O S1-. B cnj:1mim l:.lnr,·....to f<.:z o ~,,orificio, nus 
nrn;; do Amor, das i,uas bcllns snissns sendrées. 

Serii pura melhor basiliar'f 

- Porque foges do f ulnno? 
-Orn! ó um aujcito insupportnvol: só 

mo pngou dous calices do cog1wc. 

Encontdmos n uctriz Ludnir ri;onlin e fresca, 
quo ia tt.,mflr o bond do Mangue ... pa1·ccill. quo 
ia fazei· uma viagem u Oy.thcrn ! .. 

Lembrou-se um f1·ado bnrbndinho, muito co­
nhecido do nosso publico, do ir nssistir ti leitura 
do drama H orrores da Jnqujsição ! 

.Foi cQllocar-sc, sósinho, "n/\S gnlcri:'ls, tomando 
de vez cm qu:rndo ns su:ts pitada,1 e lnnçando 
olhares gulosos Jlarn n Sr.• D . .M:u'in Ribeiro, 
quo eslava na 01·che,;;t ra com uns modos mclnn­
colicos e um princc-11~:: n:rnL 

O 81·. Vicente do Souza, que li:i o 4.0 neto, 
exclama de repen te rnuito cn thu 1> ia~mado : 

Vó::es Jórri : 
.Ab:li.'w o fra de! Dcsçn o f'r:vle ! 
O barbadinho cuida que ó com ell o e desce 

a correr como cndom inhudo as C!'.Cadus, profc. 
rindo obscen idades. 

O quo dirá o Apostolo? C'rtÓnovAHY. 

TRIO. 
EPISODIO ANTIGO . 

D . .T.,ui:: 
.Aqui tem Bcllu Dona o primo nmudo, 
(lue vem de rozn o lom·o corondo, 
A' ,·ossos pós. )foi hcm o conheceis. 

]). C.~nsura 
Céos! pois qu<', és tu? 

Cardozi11ho 
Sou bem o veis. 

D. Censura (terna) 
Oh Dante! Gcnio!! Numa. P ompilio!!! 
]~'s tu o nnlho1· do Primo Ba::ilio? 

D . Lui:: ( com foz·çn) 
Sim ó clle. 

Cardo::inlw (estendendo um rôlo) 
En so u; aqui cstii n JH'OYfl . · 

D. Oc1rnura (com cnlcio) 
Oh dcixü, oh deixa vcl'! oh bclla crcnturu ! 

(folhca o qu:u.lcrno) 
Censura 

Mns o que é i,;to? o que ... o qn-0 tu tens 

i,:iiii;. -~;;d~. ~;ú. ~;~:~··;~;;;;ti;··];~~.~;"? .. 
Cardo::inlw (tremulo) 

)fãc Censura por quem é, olhe por quem .. 
D . .l.,ui:: (ií pn!'tc) 

B olns! ... dinbo o cnrreg11e; o esquecimento ... 
(nlto) 

,\lus si cllo for fozd-:t 11'11111 momen\o? 
D . Cellsura 

Ent:10 direi; tu filho ... foste bem! 
E1. YSf:O Loi.;no. 
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O BESOURO. 

Quem faz as c1ricatur1111iniio OI! Sra. ? oom suas leie, 
1cu1 livro,, aoua veraot1, suu hlatoriu t tal d caterat ... 

Respt!it.amo1 apenM u flenhoru, 
() que nio quer d1r.er u mu/llerer­
UljOU. oahomen1? oraeasal sejam inu­
te11que nadalhea dircmoe; nllofallcm, 
i, io pen,cm, não escrevam, 1enio o 

:'a:í':;re~oa v:~::qJi~ :~;~~e~~ ~~= 
insignillcancia, mu se forem noWt.vela 
ou r1diculo1- zásJ -e11t1m1pa oom ell8'!. 

Os noaaos amigos que not perdoom 
~ nos di~&m se temos o.zio. 

- O primeiro, o ~elhor, o unil'o caricaturista, o nouo 
".,estre, aquclle qiu, rnveota 11.1; caricaturu políticas, littera­
~1:~r:=J~~.tlflcu e tod111 que nós rcproduúm01 , S. M. p 

E ' ello q.uem far; 01 MinlilrOI, 01 Senadores, oa deput.a­
do31 oe confc1~lroa, B~pate!roa, OII arti.u.u, OII barbeiro,, etc., 
:-. quem . OI _r1dicul11rua 6 Elle - e só u caricaturllll d'Elle 
1~."ºJ l11!!or1a - u UOJ!.l!u - niio - megm_o porque nunea 

l_.• tui ,J u,mo vz 1878. 

Olha ci'. oh mou Furtado 
Evita esee 1arilho, 

t 1~ºrt~J'di0&::~Tho. 

Furtado :cuta: - amo-t.o 
l:disaodou-toaprova; 
Em vez do chinó, 'scondo 
0<:rimoo na manta no,·11. 

E tempo será. 
Tri -ó-ló. 

C'u\ca 6 clle 
E'ellesó. 

0'r6ca 016 
C'rka o\ó. 


